
ABERTURA DA 
TEMPORADA DE 
VERÃO NO DECK 
DA CONDESSA
PÁGINA 10

RODRIGO LOUREIRO

OS ESTADUAIS 
ESTÃO DE VOLTA! 
E AÍ: QUAL A BOA?
PÁGINA 12

DIEGO BRENO

GOVERNO SE 
PREPARA PARA 
ACOMODAR 
ALIADOS
PÁGINA 4

DANIELA FREIRE

www.novonoticias.com.br 84 99226-4627 @novonoticias @novonoticias youtube.com/novonoticias

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

w w w . n o v o n o t i c i a s . c o m . b r

Aponte a 
câmera do 
smartphone 
para ler mais 
notícias.

ANO III

#192

Segunda-feira, 13 de janeiro de 2025

EMENDAS PARLAMENTARES 
PARA O RN CRESCERAM 
313% ENTRE 2019 E 2024
Volume de recursos destinado ao Rio Grande do Norte por senadores e deputados federais 
alcançou a marca dos R$ 828,8 milhões, dos quais R$ 824,6 milhões foram empenhados. Em 2019, o 
valor autorizado foi de “apenas” R$ 200,5 milhões PÁGINA 3
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Problemas com drenagam causam 
transtornos para o turismo
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DISTANTE DA META DE PASSAGEIROS 

Aeroporto de Natal registrou 
2,1 milhões de passageiros em 

2024, cerca de 25% a menos do 
que a previsão inicial
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CELULAR PROIBIDO
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sancionou nesta 
segunda-feira (13) o Projeto de Lei 4.932/2024, que proíbe 
o uso de celulares e dispositivos eletrônicos portáteis em 
escolas de educação básica, públicas e privadas. A proposta, 
aprovada pelo Congresso Nacional em dezembro de 2024, 
será regulamentada pelo Ministério da Educação (MEC). 
A medida limita o uso não pedagógico de aparelhos 
eletrônicos por alunos da educação infantil, ensino 
fundamental e médio, incluindo o recreio e intervalos 
entre as aulas. A proibição será implementada a partir de 
fevereiro de 2025. Há exceções previstas, como atividades 
pedagógicas que demandem o uso de tecnologia, situações 
de perigo ou necessidade, e casos de acessibilidade e 
inclusão para alunos que dependem de tecnologia para 
questões de saúde.  
No Rio Grande do Norte, a lei 11.674/2024, que proíbe o 
uso de smartphones em salas de aula no Rio Grande do 
Norte, entrou em vigor em 16 de janeiro de 2024. A norma 
ainda não foi regulamentada.

Banco do Brasil 
aponta crescimento 
da economia do RN

A exemplo do que ocorreu em 
anos anteriores, a economia do 
Rio Grande do Norte terá cresci-
mento acima das médias nacional 
e regional em 2024. A projeção é 
do Banco do Brasil e está conti-
da no relatório Resenha Regional, 
publicação que apresenta análi-
ses de especialistas em cenários 
econômicos. De acordo com o 
levantamento, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Rio Grande 
do Norte deve crescer 6,1% em 
2024, melhor desempenho em 
duas décadas. 

No caso do RN, o destaque é 
o desempenho da indústria - um 
dos três pilares na composição 
do Produto Interno Bruto - que 
deve ter crescimento recorde de 
16,1%, recuperando um pouco 
do terreno que vinha perdendo 
em anos anteriores. Responsá-
vel pela consolidação dos dados 
apurados pelo IBGE para fazer o 
cálculo do PIB municipal, o Insti-
tuto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Idema/
RN), aponta que a participação 
média anual da indústria na pri-
meira metade da década de 2010 
era de 23,2% e caiu para 18,7% 
nos cinco anos seguintes. 

Em 2022, últimos dados con-
solidados, o peso da indústria 
potiguar na formação do PIB su-
biu para 22,9%. E o Escritório 
Técnico de Estudos Econômicos 
do Nordeste (Etene), projeta que 
o peso da indústria no PIB de 
2024 será de 24%. “O expressi-
vo desempenho da Indústria nos 
subsetores da Construção Civil 
(Construção de edifícios e obras 
de infraestrutura) e de Eletricida-
de e gás, água, esgoto, atividades 
de gestão de resíduos (geração de 
energia eólica), contribuiu para o 
ganho de participação da Indústria 
na economia estadual em 2022”, 
registra a Coordenadoria de Estu-
dos Socioeconômicos do Idema.

“Essa projeção de um cres-
cimento tão expressivo do PIB 
em 2024 confirma que o Rio 
Grande do Norte tem trilhado 
o caminho do desenvolvimento 
econômico”, afirma o secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
Sílvio Torquato. 

O secretário aponta que há 
um relevante desenvolvimento 
distribuído no Estado, com po-
los nas diversas regiões, a exem-
plo de Pau dos Ferros, Assu, 
Caicó, Parelhas, Goianinha, João 
Câmara, Touros e nos demais 
municípios com expressiva gera-
ção de oportunidades. 

O economista Ricardo Va-
lério afirma que o PIB de 2024 
será puxado, sobretudo, pela 
produção e exportação de deri-
vados de petróleo, pela geração 
de energias renováveis e pela 
exportação de açúcar e de fru-
tas.  "A tendência é que isso 
continue ainda por mais alguns 
anos, gerando emprego, renda e 
distribuição de royalties para o 
Rio Grande do Norte", comenta 
Valério, que integra o Conselho 
Regional de Economia do RN.

Outro estudo sobre cenários 
macroeconômicos, divulgado 
pelo Banco do Nordeste, relacio-
na os setores produtivos do RN 
com potencial para receber in-
vestimentos, citando, entre vários 
segmentos, a fruticultura, agricul-
tura agroecológica, bovinocul-
tura leiteira, energias renováveis, 
turismo, saneamento básico e pe-
tróleo e gás. Ricardo Valério esti-
ma que a exploração de petróleo 
no bloco potiguar da Faixa Equa-
torial tem potencial para gerar 54 
mil novos empregos. 

Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
sinalizam 2024 como o ano com 
maior número de postos de tra-
balho abertos no Estado desde a 
criação do novo Caged em 2020.
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PIB potiguar encerra 2024 com alta de 6,1%, aponta Banco do Brasil

Foto:  Elisa Elsie/Assecom
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De 2019, último ano do go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), para 2024, segundo 
ano do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o 
volume de dinheiro de emendas 
parlamentares impositivas desti-
nadas ao Rio Grande do Norte 
cresceu 313%. 

Em 2019, os parlamentares 
do RN tiveram R$ 200,5 milhões 
autorizados (soma das emendas 
de bancada com as individuais) e 
conseguiram empenhar R$ 199,6 
milhões. Naquele ano, foram pa-
gos de emendas um total de R$ 
R$ 150,1 milhões, valor que incluía 
restos a pagar. Em 2024, o RN 
teve autorizado um total de R$ 
828,8 milhões, o que representa 
um acréscimo de R$ 628,3 milhões. 

Desse total autorizado, foram 
empenhados R$ 824,6 milhões 
e executados R$ 637,1 milhões. 
As informações são do portal 
Siga Brasil, mantido pelo Senado 
Federal, que detalha as emendas 
parlamentares, seus valores e apli-
cações. A consulta desses valores 
se refere às emendas de bancada 
e individual, ambas impositivas; 
e foi feita com dados atualizados 
até o último dia 10 de janeiro. 

Em 2024, cada senador do 

RN teve direito a R$ 63,37 mi-
lhões em emendas e cada depu-
tado federal, R$ 37,87 milhões. 
Só para evidenciar ainda mais a 
diferença com relação aos anos 
anteriores, em 2019 cada deputa-
do federal e senador do RN teve 
direito a R$ 15,42 milhões.  

Ou seja, os senadores poti-
guares — de 2019 para 2024 — 
tiveram crescimento de R$ 47,95 
milhões no valor de emendas que 
administram, o que equivale a uma 
elevação de 310,9%. Já os depu-
tados federais foram beneficiados 
com um crescimento nominal de 
R$ 22,45 milhões, o equivalente a 
145,5% de crescimento.

Analisando os dados do Rio 
Grande do Norte é possível ver 
que esse crescimento no valor 
das emendas tem se acentuado 
nos últimos anos. Importante 
lembrar que esses valores são 
previstos no ano anterior, quan-
do o Orçamento da União é ela-
borado. Sendo assim, os valores 
de 2024, por exemplo, foram es-
tipulados em 2023.

Em 2015, o total autorizado 
foi de R$ 16,3 milhões. Em 2016, 
o valor praticamente dobrou e 
chegou aos R$ 30,6 milhões. Em 
2017, ano pré-eleitoral, o valor 
deu um grande salto e chegou 
a 255,3 milhões. Nessa época o 

governo tinha como presidente 
Michel Temer (MDB). 

Em 2018, ano eleitoral — 
quando Jair Bolsonaro foi elei-
to — houve uma redução com 
relação ao ano anterior e o RN 
teve R$ 143,2 milhões em emen-
das. Em 2019, primeiro ano de 
Bolsonaro como presidente, o 
valor voltou a subir e o RN teve 
autorizado um total de R$ 200,4 
milhões em emendas.

A partir daí houve redução: as 
emendas impositivas autorizadas 
para o RN em 2020 foram de R$ 
95,6 milhões; e em 2021, R$ 97,6 
milhões. Como pode ser visto, a 
redução — comparado a 2019 
— foi de praticamente 50%. De-
pois disso, os valores voltaram a 
escalar: 2022, R$ 327,7 milhões; 
2023, R$ 531,3 milhões e 2024, 
R$ 828,8 milhões.

O crescimento dos valores das 
emendas para o Rio Grande do 
Norte não é um movimento isola-
do. Faz parte do avanço do Legis-
lativo sobre o orçamento federal. 
No primeiro semestre do ano pas-
sado, a Fundação Getúlio Vargas 
publicou estudo sobre este assun-
to e demonstrou que de 2014 para 
2024 o total de emendas autoriza-
das saltou de R$ 6,4 bilhões para 
R$ 44,67, quase sete vezes mais.

Em carta publicada em 

abril de 2024, Luiz Guilherme 
Schymura, Pesquisador do FGV 
IBRE e doutor em economia 
pela FGV EPGE, explicava que 
“nos últimos anos, ocorreu um 
crescimento expressivo do vo-
lume de emendas parlamentares 
no orçamento federal”.  “Em 
termos nominais, as emendas 
parlamentares saíram de R$ 6,14 
bilhões em valores empenhados 
em 2014 para um montante au-
torizado de R$ 44,67 bilhões em 
2024. As emendas, que corres-
pondiam a 3,95% do conjunto 
das despesas discricionárias em 
2014, chegaram a um pico de 
28,78% em 2020 e, em 2024, de-
vem representar 20,03% das dis-
cricionárias”, explicou.  

Essa ampliação é resultado da 
eterna briga por mais recursos e 
do poder de barganha que o Con-
gresso possui. Em 2020 e 2021, 
por exemplo, os valores foram 
menores porque naquele período 
vigorou o chamado “orçamento 
secreto”, quando as emendas eram 
destinadas para projetos escolhi-
dos por parlamentares, mas sem 
a identificação destes. Com a de-
claração das inconstitucionalidade 
desse dispositivo, o Congresso 
trabalhou compensações para não 
perder o que já havia conquistado. 
E o RN não ficou de fora disso.

Valor das emendas 
parlamentares para o RN 
cresceu 313% de 2019 para 2024
VOLUME DE RECURSOS DESTINADO AO RIO GRANDE DO NORTE POR SENADORES E DEPUTADOS FEDERAIS 
ALCANÇOU A MARCA DOS 828,8 MILHÕES, DOS QUAIS 824,6 MILHÕES FORAM EMPENHADOS

Em 2024, cada deputado federal do Rio Grande do Norte teve à disposição R$ 37,87 milhões em emendas parlamentares

Foto: Reprodução/Câmara

EMENDAS 
PARLAMENTARES PARA 
O RN 2019 A 2024

2024
Emendas - 405
Autorizado R$ 828,8 milhões
Empenhado -  R$ 824,6 
milhões
Executado - R$ 637,1 milhões
RP inscrito - R$ 270 milhões
Pago (+RP) - R$ 733,9 milhões

2023
Emendas - 315
Autorizado R$ 531,4 milhões
Empenhado -  R$ 526,8 milhões
Executado - R$ 526,8 milhões
RP inscrito - R$ 218,6 milhões
Pago (+RP) - R$ 473,5 milhões

2022
Emendas - 274
Autorizado R$ 327,7 milhões
Empenhado -  R$ 324,9 milhões
Executado - R$ 324,9 milhões
RP inscrito - R$ 163,9 milhões
Pago (+RP) - R$ 267,2 milhões

2021
Emendas - 234
Autorizado R$ 97,68 milhões
Empenhado -  R$ 93,79 milhões
Executado - R$ 93,79 milhões
RP inscrito - R$ 172,4 milhões
Pago (+RP) - R$ 99,87 milhões

2020
Emendas - 195
Autorizado R$ 95,64 milhões
Empenhado -  R$ 94,46 
milhões
Executado - R$ 94,46 milhões
RP inscrito - R$ 206,3 milhões
Pago (+RP) - R$ 127,4 milhões

2019
Emendas - 107
Autorizado R$ 200,5 milhões
Empenhado -  R$ 199,6 milhões
Executado - R$ 199,6 milhões
RP inscrito - R$ 159,4 milhões
Pago (+RP) - R$ 150,1 milhões
Fonte: Siga Brasil/Senado Federal 
(10/01/2025)

ENTENDA:

Autorizado:
Refere-se ao valor total 
aprovado no orçamento para 
as emendas parlamentares. É 
o limite máximo que pode ser 
utilizado para determinado 
projeto ou ação.
Empenhado:
Representa o compromisso 
formal assumido pelo governo 
de que aquele recurso será 
gasto. É como “reservar” o 
valor para um contrato ou 
execução específica, mas ainda 
não foi efetivamente pago.
Executado:
Indica o valor efetivamente 
utilizado para realizar as 
ações previstas pela emenda. 
Corresponde à aplicação 
prática do recurso no projeto 
ou serviço.

RP inscrito:
Refere-se aos Restos a Pagar 
(RP), ou seja, despesas que 
foram empenhadas, mas 
não pagas no mesmo ano e 
que ficam pendentes para o 
ano seguinte. É uma forma 
de garantir que o recurso 
será pago mesmo após o 
encerramento do exercício 
financeiro.

Pago (+RP):
Soma do valor efetivamente 
pago no ano mais os 
pagamentos de Restos a 
Pagar de anos anteriores. 
Representa o montante total 
desembolsado para as ações 
previstas nas emendas.

EVERTON DANTAS
DO NOVO NOTÍCIAS
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DANIELA FREIRE

DE VOLTA 
Querido leitor, estamos de volta após 
um período de férias! Obrigada a você 
que nos acompanha e contribui para 
que as notícias da coluna Daniela 
Freire repercutam! E aproveito para 
desejar um 2025 de muita informação 
sem fake news ou distorções. Grande 
abraço e vamos lá! 

ANO NOVO 
O governo Fátima Bezerra vai iniciar 
2025 com uma reestruturação no seu 
secretariado. O objetivo é encaixar 
aliados e acalmar ânimos de derrotas 
das eleições de 2024. Chefe da Casa Ci-
vil do Estado, Raimundo Alves, confir-
mou à coluna que “algumas situações 
deverão ser acomodadas”. “Mas não dá 
para chamar de reforma”, garantiu.

FUTUROS ACOMODADOS 
Raimundo explicou que há “várias 
situações para resolver com nomes 
de aliados que sobraram de gestões 
municipais, que passaram por mu-
danças agora em janeiro”. Em outras 
palavras, derrotados do pleito de 
outubro, como o próprio candidato 
a vice de Natália Bonavides, Milklei 
Leite, que abdicou de disputar a re-
eleição de vereador para somar na 
chapa petista em Natal, serão ‘acolhi-
dos’ pela gestão estadual.  

SHOW DE HORRORES 
Chocante, porém previsível, o ocorri-
do na engorda de Ponta Negra nesta 
segunda-feira. Não dá para minimizar 
o impacto que a primeira forte chuva 
provocou em um trecho já finalizado 
da obra! Deixou um rastro gigante de 
destruição e contaminação na praia. 
Uma obra que notoriamente está sen-
do feita às pressas e sem a devida fis-
calização de órgãos do meio ambien-
te, unicamente para cumprir a função 
eleitoreira exigida pelo ex-prefeito 
Álvaro Dias, que precisava, a todo o 
custo, eleger o aliado e hoje prefeito 
de Natal Paulinho Freire.

CONSEQUÊNCIAS 
É preciso repetir: a obra de engorda 
da Praia de Ponta Negra está sem fis-
calização ambiental desde outubro de 
2024, por conta de uma decisão judi-
cial que determinou que o Idema não 
atue na sua fiscalização. Está também 
sem a rede de drenagem, que tanto foi 
cobrada pelo Idema como fundamen-
tal para o início da engorda.

RESPONSABILIDADE 
É preciso dizer com todas as letras que a 
praia de Ponta Negra amanheceu hoje, 
em pleno verão natalense, inundada, 
contaminada e fedorenta graças à po-
liticagem de Álvaro Dia e do então tu-

tular da Semurb Thiago Mesquita (que, 
pasme, continua na gestão Paulinho). 
A dupla foi responsável por começar a 
obra da engorda sem rede de drenagem 
e esgoto, com informações incompletas 
e muitas vezes falsas, ausência de docu-
mentos e de procedimentos técnicos, 
invasão a órgão público e ameaças ve-
ladas à diretoria do Idema, que sempre 
viu a necessidade  de maior embasa-
mento técnico para liberar a mudança 
brusca naquele ambiente.

RELEMBRANDO 
Vale ressaltar que o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) já disse pu-
blicamente que considera a falta 
de fiscalização preocupante, pois a 
obra pode ter impactos na dinâmi-
ca costeira e nos recursos marinhos. 
O órgão realizou diligência na obra 
e registrou imagens do material ex-
traído no processo de dragagem.  
O Ibama alega que não cabe a ele as-
sumir a fiscalização, pois seria contra-
producente submeter os 30% restan-
tes da obra ao licenciamento do órgão 
federal, mas defende que o Idema seja 
incluído na ação. A engorda é uma 
obra de R$ 108 milhões.

ATESTADO 
E quem diz que a obra da engorda 
de Ponta Negra foi tratada de forma 

politiqueira foi o próprio MPF, que 
disse: “Mesmo se tratando de área 
da União, o Ibama repassou ao órgão 
estadual (Idema) a competência para 
fiscalizar e licenciar a dragagem, a 
partir do Acordo de Cooperação Téc-
nica 48/2023. No entanto, pressões 
políticas, decisões judiciais de órgãos 
não competentes e a insuficiência do 
corpo técnico do Idema para tratar do 
caso resultam no comprometimento 
do trabalho do instituto”. Está dito.

ENXURRADA 
DE CRÍTICAS 
E como era de se esperar, as imagens 
impressionantes da praia de Ponta 
Negra alagada, algo inédito na histó-
ria de Natal, uma enxurrada de críti-
cas tomaram conta das redes sociais, 
que compartilharam vídeos do desas-
tre: esgoto puro formando uma ‘pisci-
na’ e escorrendo direto para o mar. A 
coluna separou alguns: 

“O Rio do Prefeito”; “O curral de 
João Pessoa foi inundado”; “Agora 
com piscina de borda infinita”; “Cadê 
o povo que invadiu o Idema?”; “ O 
Idema avisou e foi impedido de fisca-
lizar”; “Agora vão colocar a culpa em 
Fátima Bezerra e no Idema?”; “A peça 
publicitária que elegeu Paulinho”... E 
por aí vai!
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Pais e responsáveis por es-
tudantes de escolas privadas em 
Natal já estão se preparando para 
os impactos financeiros do ano 
letivo de 2025. Além das mensali-
dades, outros gastos relacionados 
à educação privada devem pesar 
no orçamento das famílias. 

De acordo com pesquisa di-
vulgada pelo Instituto de Pro-
teção e Defesa do Consumidor 
(Procon Natal), as mensalidades 
escolares terão aumentos médios 
que variam de 8,71% no Ensino 
Médio a 9,25% nos níveis da Edu-
cação Infantil e Fundamental. 

As mensalidades médias para 
cada nível de ensino foram defini-
das como: Educação Infantil (R$ 
1.188,36), Ensino Fundamental 
I (R$ 1.249,89), Fundamental II 
(R$ 1.358,68) e Ensino Médio (R$ 
1.692,20). As regiões leste e sul 
de Natal concentram as escolas 
com as mensalidades mais altas, 
enquanto as regiões oeste e norte 
apresentam os menores valores.

Ainda segundo o Procon, 
aproximadamente 60% dessas 
instituições aplicaram reajustes 
superiores à média registrada. 
Para uniformizar os dados, o Pro-
con considerou os valores das 
mensalidades anuais divididos em 
12 parcelas, sem a aplicação de 
descontos, como por pontualida-
de ou bolsas de estudo.

No entanto, o presidente do 
Sindicato das Escolas Privadas do 
Rio Grande do Norte, Alexandre 
Marinho, contesta os valores apre-
sentados. “Essa média foi calcula-
da com base em aproximadamen-
te 30 escolas. Em Natal, temos 
189 escolas. Se a pesquisa fosse 
realizada com pelo menos 50% 
das escolas existentes, a média 
resultante seria consideravelmen-
te menor. O reajuste das mensa-
lidades escolares é determinado 
pela Lei nº 9.870/99 e é calculado 
através de uma planilha divulgada 
até 45 dias antes do último dia de 
matrícula, prazo este que define 
sua validade”, detalhou.

A pesquisa também destacou 
variações significativas nos pre-
ços, refletindo o padrão de ensino 
e o foco pedagógico das institui-
ções. Escolas voltadas para a pre-
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DICAS PARA O PERÍODO DE MATRÍCULA:
• MATERIAIS ESCOLARES: 
As escolas só podem exigir 
materiais diretamente 
ligados ao processo 
pedagógico. É proibida 
a inclusão de itens de 
uso coletivo, como 
papel higiênico, copos 
descartáveis e produtos 
de limpeza, nas listas de 
material. As listas devem 
ser detalhadas e conter 
justificativas de uso e 
quantidade.

• TAXAS DE MATRÍCULA 
E RESERVA DE VAGA: 
A cobrança de taxa de 
reserva é permitida, desde 
que seja descontada na 
matrícula ou na primeira 
mensalidade. Estudantes 
adimplentes não podem 
ser obrigados a pagar essa 
taxa para garantir a vaga no 
ano seguinte.

• RETENÇÃO DE 
DOCUMENTOS: A retenção 
de históricos escolares ou 
outros documentos por 
inadimplência é ilegal. As 
instituições não podem 
utilizar constrangimentos 
como meio de cobrança.

• DEVOLUÇÃO DE 
VALORES EM CASO 
DE CANCELAMENTO: 
A retenção integral de 
valores pagos na matrícula 
é considerada abusiva. 
Os contratos devem ser 
claros sobre os critérios de 
cancelamento e reembolso.

• COBRANÇAS 
ADICIONAIS E TAXAS 
PARA EVENTOS: Taxas 
extras para atividades 
não previstas no plano 
pedagógico ou materiais 

de uso coletivo são 
consideradas irregulares. 
Eventos extracurriculares 
devem ser opcionais e 
previamente informados.

• VENDA CASADA: As 
escolas não podem obrigar 
os responsáveis a adquirir 
uniformes, materiais 
ou outros itens em 
fornecedores específicos, 
exceto apostilas exclusivas 
previstas no contrato.

O Procon/RN orienta os 
pais a lerem atentamente 
os contratos escolares e 
denunciarem irregularidades 
pelo número (84) 98646-
6432. O órgão também 
intensificará a fiscalização 
para garantir o cumprimento 
das normas e evitar abusos.

Outros gastos relacionados à educação devem pesar no orçamento dos pais

Mensalidades e gastos 
com material escolar 
pesam no bolso dos pais 
ESCOLAS EM NATAL REAJUSTARAM A MENSALIDADE EM ATÉ 9,25% NOS NÍVEIS DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL E FUNDAMENTAL; PRODUTOS ESCOLARES ESTÃO MAIS CAROS

CUIDADO COM PRÁTICAS ABUSIVAS

IMPREVISTOS AÉREOS 
ACONTECEM, MAS E OS 
SEUS DIREITOS?

BÁRBARA FILGUEIRA 
FERNANDES E ARAÚJO
barbaraaraujo@ccgd.adv.br
Assistente Jurídica do CCGD

Diante do aumento dos custos escolares, 
o Procon do Rio Grande do Norte divulgou a 
Nota Técnica nº 001/2024 para orientar con-
sumidores sobre os seus direitos em relação às 

instituições de ensino privadas. O documento 
detalha práticas consideradas abusivas e estabe-
lece diretrizes claras para cobranças e solicita-
ções relacionadas ao período de matrícula.

paração dos alunos para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e o ingresso no ensi-
no superior, por exemplo, tendem a apresentar 
mensalidades mais altas no Ensino Médio.

“Ao realizar este reajuste, consideramos os 
custos da instituição, como encargos, folha de 
pagamento e manutenção, além da previsão de 
reajuste salarial para professores e funcioná-
rios em março de 2025. É uma questão de cus-
to. Muitas escolas até cobram valores abaixo 

de seus custos, mas infelizmente, precisamos 
ajustar as mensalidades em função da inflação 
e dos custos operacionais da escola”, explicou 
Alexandre Marinho.

O setor de papelaria e livrarias também 
já sinaliza aumentos significativos nos pre-
ços dos materiais escolares. Itens como mo-
chilas, cadernos, lápis, canetas e papel ofício 
tiveram um aumento médio de 18% em rela-
ção ao ano passado. 

Foto:  Ascom/SP

Quando se trata de viagens aé-
reas, imprevistos podem ocorrer a 
qualquer momento, mas sabemos 
que as companhias aéreas têm res-
ponsabilidades específicas para pro-
teger os direitos dos consumidores 
nessas ocasiões. Portanto, em caso 
de cancelamento, atraso ou outros 
problemas, as empresas aéreas de-
vem cumprir uma série de obriga-
ções legais para garantir o bem-es-
tar dos passageiros.

Primeiramente, é importante en-
tender que, ao adquirir um bilhete, o 
consumidor está firmando um con-
trato de prestação de serviços com a 
companhia aérea. Isso significa que 
é regido pelo Código de Defesa do 
Consumidor, uma vez que o passa-
geiro é o consumidor final daquele 
serviço. Nesse sentido, no caso de a 
empresa aérea não cumprir com o 
serviço contratado, como oferecer 
o transporte no horário previsto ou 
garantir o conforto e segurança do 
passageiro, ela pode ser responsabi-
lizada. A ANAC (Agência Nacional 
de Aviação Civil) também regula 
muitos desses direitos, e a legisla-
ção brasileira é clara em exigir que 
a companhia aérea forneça assistên-
cia imediata em caso de atrasos e 
cancelamentos, como alimentação, 
hospedagem e transporte.

Entretanto, a situação se com-
plica quando a companhia aérea 
não oferece essas soluções, ou, pior, 
quando tenta transferir a culpa para 
o consumidor, quando não é o caso. 
Nesse momento, é crucial saber que 
o passageiro tem o direito de exigir 
compensação por danos materiais 
e, algumas vezes, até mesmo danos 
morais, caso a empresa tenha agido 
de forma negligente, ou tenha pro-
vocado transtornos desnecessários.

Além disso, é importante que 
o consumidor tenha ciência de que 
a responsabilidade da companhia 
aérea não se limita apenas a falhas 
operacionais. Ela também inclui a 
proteção dos direitos dos passagei-
ros em situações como overbooking, 
problemas com bagagens e outros 
incidentes que podem prejudicar 
sua experiência de voo.

Portanto, em caso de enfren-
tamento de qualquer das situações 
explanadas ao longo desse texto ou 
demais problemas com companhias 
aéreas, é fundamental contar com 
orientação especializada para garan-
tir que seus direitos sejam devida-
mente respeitados.
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Comprar um imóvel resi-
dencial em Natal ficou 8,51% 
mais caro em 2024, segundo 
dados do Índice FipeZAP. O le-
vantamento mostrou que o pre-
ço médio do metro quadrado na 
capital potiguar foi de R$ 5.613 
no último mês do ano. 

A amostra do estudo incluiu 
7.116 anúncios de imóveis na 
capital. O aumento superou a in-
flação ao consumidor em 2024, 
estimada em 4,64%. O Índice 
FipeZAP analisa preços de imó-
veis residenciais e comerciais em 
todo o país.

Os bairros com os maio-
res preços médios por metro 
quadrado em Natal, segundo 
o Índice FipeZAP, são Capim 
Macio, com R$ 6.560/m², se-
guido por Ponta Negra, com R$ 
6.524/m², e Tirol, que registrou 
R$ 6.494/m². 

A análise ressalta o compor-
tamento do mercado imobiliário 
local em um cenário de cresci-
mento econômico moderado, 
com destaque para as zonas com 
maior valorização e oferta.

Os bairros com maior valori-
zação incluem Nova Descoberta 
(+49,5%), que terminou 2024 
com R$ 4.377 por metro qua-
drado, e Neópolis (+14,9%), R$ 
5.405/m². 

Em todo o Brasil, o índice 
FipeZap revelou uma alta de 
7,734% nos preços de venda de 
imóveis residenciais. Além disso, 
o Índice Geral do Mercado Imo-
biliário Residencial (IGMI-R), 
divulgado pela Abecip, também 
aponta para uma valorização real 
no setor, ou seja, um aumento 
dos preços que supera a infla-
ção, destacando a atratividade do 
mercado imobiliário como inves-
timento sólido e rentável. 

O economista Jucelino Lo-
pes avalia que, mesmo diante de 
desafios econômicos, os imóveis 
permanecem como uma das op-
ções mais seguras e atrativas para 
o médio e longo prazo. 

“A demanda por imóveis re-
sidenciais é crescente e resilien-
te, principalmente em áreas com 
boa infraestrutura e localização 
privilegiada. Isso garante valori-
zação no médio e longo prazo e 
rendimentos atrativos que acom-
panham a inflação, caso o obje-
tivo seja alugar para terceiros”, 
explica.  
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Levantamento mostrou que o preço médio dos imóveis na capital potiguar ficou em R$ 5.613 por metro quadrado

BAIRROS COM OS MAIORES PREÇOS MÉDIOS POR METRO QUADRADO EM NATAL SÃO CAPIM MACIO, COM R$ 6.560 POR METRO 
QUADRADO, SEGUIDO POR PONTA NEGRA, COM R$ 6.524. SETOR PREVÊ ALTA NA COMERCIALIZAÇÃO DE IMÓVEIS EM 2025

Casa própria: preços de imóveis 
registram alta de 8,51% em Natal

Foto:  Carlos Azevedo/Arquivo Novo

Valor do m²
• CAPIM MACIO: 
R$ 6.560/m² (+21,7%)
• PONTA NEGRA: 
R$ 6.524/m² (+3,3%)
• TIROL: 
R$ 6.494/m² (+14,3%)
• LAGOA NOVA: 
R$ 5.723/m² (+6,8%)
• NEÓPOLIS: 
R$ 5.405/m² (+14,9%)
• PETRÓPOLIS: 
R$ 5.131/m² (+9,2%)
• CANDELÁRIA: 
R$ 4.755/m² (+3,8%)
• NOVA DESCOBERTA: 
R$ 4.377/m² (+49,5%)
• PITIMBU: 
R$ 4.285/m² (-2,8%)
• PRAIA DO MEIO: 
R$ 4.052/m² (-13,5%)

Fonte: Índice FipeZap

Mercado de alto padrão 
em ascensão em 2025 

Mudança no perfil 

Nos últimos anos, o segmen-
to de imóveis de alto padrão 
tem mostrado um crescimento 
expressivo. Com consumidores 
cada vez mais exigentes e em 
busca de exclusividade, sofistica-
ção e qualidade de vida, os imó-
veis de luxo despontam como 
uma tendência sólida. 

Segundo o Indicador de 
Confiança do Setor Imobiliário 
Residencial, produzido pela De-
loitte em parceria com a Abrainc, 
o segmento de Médio e Alto Pa-
drão manteve estabilidade em 
2024. Além disso, os preços dos 
imóveis registraram uma alta mé-
dia de 4,7% no segundo trimes-

tre do ano, reforçando a atrativi-
dade do setor. 

Ainda segundo o economis-
ta Jucelino Lopes, o crescimen-
to das cidades tem ampliado a 
parcela da população com maior 
poder aquisitivo, o que eleva a 
procura por imóveis mais am-
plos, confortáveis e seguros. “A 
pandemia também reforçou a 
valorização de espaços maiores, 
o contato com a natureza e ser-
viços exclusivos, tornando esses 
atributos essenciais para quem 
busca qualidade de vida”, desta-
ca Lopes. 

Essa nova visão de qualidade 
de vida foi o que motivou o mé-

dico Lionaldo Duarte a adquirir 
um apartamento no Vistamar, 
empreendimento de alto pa-
drão desenvolvido pela Espacial 
Incorporações, localizado no 
bairro de Capim Macio. “Assim 
que entrei no imóvel me apaixo-
nei. O material de construção, 
a distribuição dos cômodos e, 
principalmente, a inclinação dos 
quartos foram pontos altos. A 
localização, para mim, foi o prin-
cipal: Capim Macio é um bairro 
vibrante, em crescimento e mui-
to bem localizado. Na minha 
opinião, aquela quadra é uma das 
melhores da região, se não a me-
lhor”, contou ele. 

João Guimarães Neto, Dire-
tor da Espacial Incorporações, 
acredita que o crescimento do 
mercado imobiliário está atre-
lado a mudanças no perfil dos 
consumidores e na percepção 
de valor dos imóveis. “Decidir 
investir em imóveis significa 
apostar em um setor resiliente, 

que oferece oportunidades tanto 
para quem deseja morar quanto 
para quem busca rentabilidade 
com locação”, detalhou.

O setor imobiliário, seja 
para moradia ou investimento, 
continua oferecendo não ape-
nas uma oportunidade de valo-
rização financeira, mas também 

a chance de realizar sonhos e 
transformar vidas. Em um ce-
nário econômico de tantas in-
certezas, poucos investimentos 
conseguem oferecer o mesmo 
nível de solidez e atratividade 
que os imóveis – um patrimô-
nio que, além de financeiro, é 
emocional e duradouro.

Paulo Toledo, CEO da CIA 
Multi Plataforma de Inteligência 
Imobiliária, reforça que o mer-
cado imobiliário continua sendo 
uma excelente opção, mas salien-
ta a importância de uma análise 
criteriosa na hora da escolha 

“Sem dúvida nenhuma, in-
vestir em imóveis continua sen-
do a melhor opção a médio e 
longo prazo. Quem investe no 
mercado imobiliário, isso vem se 
mantendo há décadas em todo 
o país, nunca perde dinheiro; a 
gente sempre ganha dinheiro. 
Isso ocorre porque ao longo do 
tempo o valor dos imóveis tende 
a valorizar, mas é fundamental 
entender que o mercado imo-
biliário opera sobre a lógica do 
microclima, ou seja, conforme as 
particularidades de cada cidade e 
bairro”, explica. 

O Economista Jucelino Lo-
pes ressalta que a localização é 
determinante para a valorização 
e atratividade de um imóvel, 
sendo influenciada por fatores 
como infraestrutura consolida-
da, mobilidade, segurança e vias 
de acesso, que garantem mais 
confiança ao investidor. “Re-
giões com expectativa de de-
senvolvimento e infraestrutura 
consolidada sempre oferecem 
mais segurança ao investidor”, 
destacou. 
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Sob o comando do prefeito 
Paulinho Freire (União), a gestão 
financeira do Executivo munici-
pal inicia um período de trans-
formação e desafios, liderado 
pelo novo secretário de Finanças, 
Marcelo Oliveira. Auditor de car-
reira com 14 anos de experiên-
cia na administração pública, ele 
aposta na modernização como 
principal eixo para a reestrutura-
ção das finanças municipais.

“A Secretaria de Finanças 
sempre foi um núcleo de mo-
dernização dentro do município, 
e agora vou imprimir um rit-
mo mais forte nesse sentido. Já 
lançamos um novo serviço via 
WhatsApp, que permite ao con-
tribuinte obter boletos de forma 
autônoma, sem precisar falar 
com ninguém”, afirmou Marcelo. 

Ele também destacou a preo-
cupação em dinamizar a arreca-
dação do ISS, principal fonte de 
recursos próprios do município. 
A ideia é implementar ações que 

incentivem os cidadãos a exigir 
notas fiscais e, em troca, ofere-
cer benefícios.

Entre as medidas planejadas, 
estão o desenvolvimento de pro-
gramas para facilitar a regulariza-
ção de contribuintes, a descentra-
lização do atendimento presencial 
e a busca por receitas extraordiná-
rias que não impliquem aumento 
de tributos. “Existem programas 
federais e outras fontes que esta-
mos estudando para dar um salto 
e trazer mais conforto às contas 
do município”, explicou.

Uma das primeiras ações da 
nova gestão foi reorganizar a es-
trutura financeira do município, 
aglutinando os núcleos de arre-
cadação e despesa em uma única 
secretaria. “Essa união permite 
maior controle e racionalização 
dos gastos. Agora, quem arreca-
da também precisa controlar os 
gastos, o que evita descompas-
sos e otimiza a gestão”, explicou 
Marcelo, destacando que a me-

dida segue modelos bem-suce-
didos em outras capitais, como 
Fortaleza e Salvador.

Na semana passada, como 
primeira medida de contenção de 
gastos, o prefeito Paulinho Freire 
determinou que todos os secretá-
rios municipais reduzam em 20% 
os gastos de suas pastas, visando 
uma economia de R$ 6 milhões 
mensais, o que vai gerar uma eco-
nomia anual de R$ 72 milhões. 

Segundo o prefeito, a medida 
busca equilibrar as finanças, per-
mitir investimentos e garantir o 
pagamento em dia dos servido-
res. As secretarias têm até o final 
de janeiro para apresentar um 
diagnóstico de suas respectivas 
áreas, incluindo uma análise de 
contratos para possível cancela-
mento ou repactuação, e a redu-
ção de cargos comissionados e 
gratificações. A gestão também 
planeja modernizar a administra-
ção pública, eliminando o uso de 
papel em 6 a 7 meses. 

Novo secretário de Finanças aposta na 
modernização para ampliar receitas
PREFEITURA DO NATAL QUER DINAMIZAR ARRECADAÇÃO DO ISS PARA REESTRUTURAR FINANÇAS MUNICIPAIS EM 2024 
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PRÓXIMAS ATRAÇÕES

O IPTU também tem papel cru-
cial na estratégia financeira do 
município. Com cerca de 100 
mil imóveis aptos ao desconto, a 
meta é superar os 70% de adesão 
registrados no ano passado, o que 
representaria uma arrecadação de 
R$ 150 a R$ 170 milhões. Esses 
recursos são essenciais para ga-
rantir o pagamento de despesas 
obrigatórias e iniciar o planeja-
mento de longo prazo, como o 

provisionamento do 13º salário.
Marcelo Oliveira reforça que a mo-
dernização e a eficiência são os pi-
lares para equilibrar as contas e pre-
parar Natal para o futuro. “A ideia é 
otimizar o gasto público e inovar na 
prestação de serviços, criando uma 
administração mais ágil e respon-
sável”, concluiu o secretário, des-
tacando o compromisso da equipe 
em transformar os desafios em 
oportunidades para o município.

Sobre os desafios financeiros, o 
secretário detalhou que Natal en-
frenta um elevado montante de 
restos a pagar, estimado em R$ 
900 milhões, incluindo dívidas 
de gestões anteriores. “Esse va-
lor consta no demonstrativo do 
segundo quadrimestre e estamos 
aguardando o fechamento oficial 
das contas para saber o valor real. 
O objetivo é não deixar restos a 

pagar nos exercícios futuros e ga-
rantir uma gestão fiscal responsá-
vel”, pontuou.
Uma das primeiras missões da 
nova equipe foi quitar a folha de 
pagamento de dezembro, que es-
tava em aberto. “Foi um esforço 
imediato para regularizar os salá-
rios e já estamos nos organizando 
para pagar a folha de janeiro den-
tro do mês”, destacou.

O primeiro efeito prático de corte 
de gastos foi a suspensão tempo-
rária de todos os atos administrati-
vos referentes à concessão de gra-
tificações, adicionais, indenizações, 
promoções, progressões, diárias e 
jetons para os servidores públi-
cos municipais de Natal. A medi-
da foi formalizada no decreto nº 
13.300/2025, publicado em edição 
extra do Diário Oficial do Municí-
pio nesta quinta-feira (2). O decre-

to também determina o retorno 
de todos os servidores públicos da 
Administração Direta e Indireta 
do município de Natal que foram 
cedidos a outros órgãos. Os servi-
dores em regime de cessão têm até 
o dia 31 de janeiro para se apresen-
tar aos seus respectivos órgãos de 
lotação, ou à Secretaria Municipal 
de Governo (SMG) nos casos em 
que não possuam um órgão espe-
cífico de lotação.

IPTU E PERSPECTIVAS 
DE ARRECADAÇÃO

RESTOS A PAGAR E 
AJUSTES FISCAIS

CORTES DE GRATIFICAÇÕES

Foto: Reprodução/Pref. do Natal 

Novo secretário de Finanças de Natal, Marcelo Oliveira. 

Segunda-feira, 13 de janeiro de 2025GERAL
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RODRIGO
DECK DA CONDESSA

A coluna desembarcou em Graçandu na última 
quinta-feira para mais um grande evento assinado pe-
los irmãos e advogados Felipe e Thiago Cortez, que 
marcou a abertura da temporada de verão no Deck da 
Condessa. Festa das melhores, com um público dos 
melhores. Destaque para a legião de políticos que fo-
ram abraçar a dupla: prefeitos, ex-prefeitos, deputados 
e vereadores dos mais diversos municípios do nosso 
Rio Grande do Norte. Ocasião que também celebrou o 
aniversário dos dois bacanas. Os embalos ficaram por 
conta do cantor Allyson Carlyle e da Banda Grafith.

TARDEZINHA
Anfitriã das melhores, Mi-

chele Jerônimo movimentou o 
Condomínio Porto Brasil na úl-
tima sexta-feira junto com seu 
maridão Esio Costa com uma 
tardezinha, reunindo amigos ao 
som da cantora Roberta Karina, 
mandando o bom forró das anti-
gas e da pegada jovem de Bernar-
do Berckmans. Beijando o mar 
de Pirangi, entre bons papos, 
mesa farta e muita animação, o 
encontro de gerações, sob o bom 
astral e a excelente receptividade 
do casal e Michele, juntamente 
com os filhos queridos, marcou 
a segunda sexta-feira de 2025.

A melhor maneira de agradecer por um 
belo momento é desfrutá-lo plenamente. 
(Richard Bach)“Loureiro

Os advogados Felipe e Thiago Cortez no 
Deck da Condessa, em Graçandu

Esio Costa e Michelle 
Jerônimo recebendo Betinho 
Pessoa e Adiana Lemos

Rayssa Melo e Giovanni 
Rosado também 
chegaram para a festa

Gotardo Azevedo em pose 
com as queridas Dani Pena 
Lima e Rita Brito 

 O reitor Daniel Diniz 
marcando presença com 
sua Cristiana Melo

O casal amigo Dani Diniz e Roberto Chaves 
sempre presentes nos melhores eventos

O deputado Kleber Rodrigues com o 
prefeito de Macaíba, Emídio Júnior

Simone Silva com Fabíola Torquato e o 
desembargador Glauber Rêgo

Iury Bagadão sendo recheio para o ex-prefeito de Ceará-
Mirim, Júlio César e o atual prefeito Antonio Henrique 

CRIANÇADA 
O mês de janeiro no Midway Mall tem 
um clima especial esse ano. O shopping 
oferecerá aos pequenos nos próximos 
três finais de semana uma rica e diversi-
ficada programação infantil. Trata-se do 
evento “Férias de verão no Midway”, que 
acontece em seu Espaço Boulevard, no 
piso L1 (próximo à Iskisita Atakado), aos 
sábados e domingos, sempre a partir das 
14h, e presenteia seu público infantil e 
suas famílias com uma programação bas-

tante divertida, com recreações, sessões 
de pinturas de desenho e faciais, per-
sonagens vivos, oficinas de produções 
diversificadas, shows, apresentações de 
mágica e muito mais.

BOM BANHO
O segundo Boletim da Balneabilidade 
das praias do Rio Grande do Norte n.º 02 
de 2025, emitido nesta sexta-feira (10), 
informa que todas as praias permane-
cem próprias para banho. Ao todo, 49 

trechos analisados estão em condições 
adequadas à recreação e dois trechos 
encontram-se impróprios. Os pontos 
identificados como impróprios são: Rio 
Pirangi-Pium (Balneário Pium) e Rio Pi-
rangi (Ponte Nova), em Parnamirim. 

É PEQUENO MAIS CRESCE 
No próximo dia 25 de janeiro, a praia 
de Porto Mirim, no Litoral Norte, rece-
be mais um ano do Bloco Carnavalesco 
“É Pequeno Mas Cresce”. Consagrado 

pelos foliões e completando 10 anos de 
aniversário este ano, o tradicional Pinto, 
mascote do Bloco, invade a orla da Praia 
com o trio elétrico e, em seguida, conduz 
o público para a segunda parte da festa, 
que acontece este ano na Arena Porto Mi-
rim. O grupo Forró dos 3 Elétrico, Pedro 
Luccas e Alysson Calyle são as atrações 
confirmadas deste ano que prometem 
deixar a festa que já é boa, ainda melhor. 
Mais no perfil oficial do Bloco no Insta-
gram: @blocoepequenomascresce.

Zoraide Souto  Cláudio Santos David Freire Ilka Tinoco Aurino Couto Christiane Alves Viviane Pinheiro

PARABÉNS
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A Zurich Airport Brasil fe-
chou o primeiro ano na gestão 
do Aeroporto de Natal muito 
distante de cumprir a meta de 
aumento do fluxo de passagei-
ros, estabelecida pela conces-
sionária e divulgada no dia 19 
de fevereiro de 2024, quando 
assumiu oficialmente a adminis-
tração do terminal. Na ocasião, 
Ricardo Gesse, CEO da Zurich, 
disse que o objetivo da empresa 
era 2,8 milhões de passageiros 
em 2024. Isso representaria um 
acréscimo de 27,2% em compa-
ração com o resultado do ano 
anterior, quando 2,2 milhões de 
pessoas utilizaram o aeroporto.

Dados da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) mostram 
que 2.114.049 passageiros utili-
zaram o Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves, 
batizado de Aeroporto de Na-
tal, entre janeiro e novembro de 
2024. Embora as informações de 
dezembro ainda não estejam con-
solidadas, a diferença para o valor 
estabelecido como alvo da Zurich 
mostra que a empresa andou lon-
ge de cumprir o que projetou des-
de o primeiro dia de administra-
ção. Contudo, a tendência é que 
a movimentação do terminal seja 
superior à de 2023.

Ao mesmo tempo em que 
encara essa realidade em Natal, 
a Zurich Airport prepara investi-

Zurich Airport fecha 2024 
distante da meta de 2,8 
milhões de passageiros 
no Aeroporto de Natal

Alagamentos na 
engorda de Ponta 
Negra afetam 
comerciantes e 
turistas

TERMINAL REGISTROU 2,1 MILHÕES DE PASSAGEIROS NO ANO PASSADO

Expectativa de investimento

Foto:: Elisa Elsie

 Zurich Airport Brasil assumiu a gestão do Aeroporto de Natal em 19 de fevereiro de 2024

mentos notáveis em outra praça 
aeroportuária. A empresa projeta 
um verdadeiro “shopping a céu 
aberto” no Aeroporto de Vitó-
ria, no estado do Espírito Santo. 
A ideia também se estende para 
o Aeroporto de Florianópolis, e 
faz parte do que a Zurich chama 
de Master Plan, construído após 
estudos de viabilidade, análises e 
consultorias, conforme consta no 
site oficial da concessionária.

Ricardo Gesse disse, em uma 
entrevista para a coluna Mundo 
Business, do portal Folha Vitó-

ria, que o plano foi desenvolvido 
pensando em um espaço com 
“áreas predefinidas para receber 
projetos de varejo e de logística”, 
o que explica o chamativo “sho-
pping a céu aberto”.

A ideia já é realidade na capital 
de Santa Catarina, onde a Zurich 
dotou o Aeroporto de Florianó-
polis com o que Gesse chama de 
“centro de serviços da cidade”.

O NOVO procurou a Zurich 
Airport para repercutir os resulta-
dos de 2024, mas não houve res-
posta até o fechamento da edição.

As chuvas fortes que atingiram 
Natal na madrugada desta segun-
da-feira (13) causaram alagamentos 
em Ponta Negra, afetando princi-
palmente o trecho onde estão em 
andamento as obras de engorda da 
praia. A rede de drenagem do calça-
dão não conseguiu suportar o volu-
me de água, resultando em poças de 
lama, sujeira e mau cheiro na área.

Comerciantes da região rela-
taram dificuldades para trabalhar 
devido às condições adversas. Eles 
destacaram o prejuízo causado pela 
sujeira espalhada após o escoamen-
to da água e o forte odor que to-
mou conta da região. Além disso, 
problemas hidráulicos nos banhei-
ros públicos também agravaram a 
situação, gerando vazamentos.

Vídeos feitos por moradores 
mostraram pontos da obra ala-
gados, especialmente nas imedia-
ções do quiosque 18. Turistas, que 
visitavam Ponta Negra, também 
expressaram insatisfação com as 
condições do local, lamentando as 
dificuldades em um dos principais 
pontos turísticos de Natal.

A obra de engorda da Praia de 
Ponta Negra, que está 92% conclu-
ída, promete transformar a paisa-
gem e oferecer mais segurança para 
a orla. Com uma extensão total de 
4,05 km, a conclusão está prevista 
para o final de janeiro de 2025.

O titular da Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo de Natal, 
Thiago Mesquita, e a titular da 
Seinfra, Shirley Cavalcanti, visita-
ram a área no final da manhã. Os 
gestores avaliaram a situação para 
entender se o acúmulo de água se 
trata de esgoto.

Segundo Thiago Mesquita, o que 
ocorreu foi que o volume de água 
de chuva e de esgoto aumentou de-
vido à conexão inadequada em dois 
pontos de drenagem. “Já acionamos 
a empresa responsável para resolver 

rapidamente o problema, e a partir 
de amanhã, a equipe trabalhará 24 
horas por dia para corrigir a interco-
nexão entre esses pontos e evitar que 
a situação se repita. Embora a solu-
ção leve alguns dias ou até semanas, 
uma vez resolvido, o alagamento não 
será mais um problema”, explicou.

Ainda segundo ele, a previsão é 
que até 31 de janeiro a engorda será 
finalizada, assim como a finalização 
da obra de drenagem. “Atualmente, 
a maior parte da água já foi absor-
vida pelo sistema de drenagem, e 
estamos tratando pontualmente a 
questão com um processo meca-
nizado”, pontuou. Ainda segundo 
ele, o problema foi simples de ser 
identificado: o ponto 9, que rece-
be a maior carga hidráulica, estava 
com dificuldades na conexão com 
o ponto 8, que não tem a mesma 
capacidade de absorção, causando 
o extravasamento. “A execução 
será corrigida nas próximas sema-
nas, sem impactar o cronograma da 
obra, pois a equipe estará dedicada 
a resolver a questão, enquanto a 
drenagem continua sendo feita ao 
longo de Ponta Negra até o Morro 
do Careca”, disse.

As chuvas do início da sema-
na também causaram problemas 
em outras regiões da cidade. Uma 
máquina retroescavadeira caiu na 
obra da Rua Nossa Senhora do Ó, 
no bairro de Igapó, Zona Norte de 
Natal. 

A Prefeitura de Natal inaugu-
rou obra de modernização da via, 
com drenagem e construção de cal-
çadas em 30 de dezembro de 2024 
no trecho das Ruas Nossa Senhora 
do Ó e da Santo Inácio de Loyola. 
De acordo com o antigo prefeito 
Álvaro Dias, a gestão investiu cerca 
de R$ 8 milhões na recomposição e 
ampliação do sistema de drenagem, 
construção de calçadas acessíveis e 
instalação de piso intertravado.

A gestão da Zurich tem sido 
boa para os terminais do Sul e 
Sudeste, e isso se prova com 
os investimentos anunciados. 
Contudo, a população de Natal 
espera que a concessionária tra-
te o terminal local com a visão 
estratégica. Por aqui, o cenário 
ainda é de incertezas. Apesar 
de o BNDES ter garantido, em 
dezembro, a liberação de um 
apoio financeiro que chega a 
R$ 260 milhões para a Zurich, 
fruto de articulações que inclu-
íram a visita do presidente do 
banco, Aloysio Mercadante, ao 
Rio Grande do Norte, não há 
informações sobre como esses 
recursos serão aplicados.

A expectativa é que esse 
aporte possa dotar o Aeroporto 
de Natal com maior capacidade 
para que os resultados passem a 
ser positivos e as metas, por mais 
ousadas que sejam, possam ser 
alcançadas. Investimentos no ae-
roporto são essenciais para tor-
nar Natal mais competitiva no 
cenário nacional e internacional. 
Novas rotas aéreas, melhorias na 
experiência do usuário e uma in-
fraestrutura moderna poderiam 
alavancar o turismo e a economia 
local. A Zurich já demonstrou 
capacidade de transformar aero-
portos em centros de excelência, 
como em Florianópolis e, mais 
recentemente, em Vitória.

Foto: Emanuel do Cação
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TOQUE DE LETRA

ELES ESTÃO DE VOLTA!
Olá, pessoal! Antes de mais nada, que vocês tenham um 
2025 TOTALMENTE EXCELENTE. Bom, para a alegria 
geral, a temporada do futebol começou. E com ela, os 
Campeonatos Estaduais. Alguns gostam, outros nem tanto. 
Certo mesmo é que, apesar de combalido, o Campeonato 
Potiguar tem seu charme. Inclusive, já nos trouxe bons en-
redos em sua primeira rodada, com equipes – com exceção 
de ABC e América – que sofrem para se manterem ativas. 
É, amigos, por mais que o produto seja o alimento prin-
cipal das Federações, o Estadual sempre nos reserva algo. 
Qual será deste ano?

A SÍNDROME DOS 
GOLS NO FINALZINHO
Ano novo, realidade de sempre. O ABC chegou para seu se-
gundo compromisso no ano e trouxe com ele a síndrome 
que tanto afetou o torcedor nos últimos dois anos. O empate 
com o recém-promovido Laguna mostrou que, apesar de ser 
começo de temporada, o alvinegro não pode desperdiçar as 
chances que cria. Se a pressão apareceu ainda com a elimi-
nação na Pré-Copa do Nordeste, quem dirá no Estadual.

A VITÓRIA DO ALÍVIO
Uma vitória que precisava dar certo alívio a todos os alvirru-
bros. É bem verdade que o Baraúnas não ofereceu grandes 
riscos. Porém, o desempenho do América em seu primeiro 
jogo precisa ser levado em consideração da maneira como 
foi conduzido. Fez o que deveria ser feito, ainda mais em 
casa. Thiaguinho, com sua obra de arte, assinalou bem o 
bom começo do América no Estadual.

JÁ TEMOS A PRIMEIRA CRISE?
Logo após a goleada sofrida para o América, a fala do jo-
gador Jonathan Chula e do técnico Carlos Rabello deixou 
a entender que o Baraúnas está passando por uma situação 
que está incomodando. Confesso que não sei se é financeiro, 
se é algo que foi prometido e não foi cumprido. Certo mes-
mo é que quatro atletas já não fazem mais parte do elenco: o 
goleiro Camilo, o lateral Giovani Japa e os meias Radames e 
Kaleb. Isso tudo na primeira rodada, tá, amigos?!

ATÉ QUANDO?
Ontem, o Rio Grande do Norte encerrou sua participação na 
Copa São Paulo de Futebol Júnior deste ano. O América, úni-
co dos clubes que conseguiu avançar à segunda fase, deu azar 
no chaveamento ao já encarar uma das grandes forças da base 
no país. O São Paulo não tomou conhecimento e resolveu a 
parada ainda na primeira etapa. Mais um ano que os repre-
sentantes do Estado vão apenas participar. Não é possível que, 
mais um ano, ABC e América não tenham percebido que o 
trabalho amador na base posto em prática refletiu em mais 
uma edição abaixo da Copinha. É necessário repensar.

VENCERAM DESCALÇAS
Um episódio curioso aconteceu na última sexta-feira (10), 
na partida entre o Desportivo Rio Grande e o Renasce Soro-
caba, válido pela Superliga B. Por conta do piso, as jogadoras 
do time paulista jogaram, a partir do segundo set, descalças. 
A Confederação Brasileira de Vôlei ainda não se manifestou 
e não se sabe se vai abrir uma investigação sobre as con-
dições da quadra do Palácio dos Esportes. Sobre o jogo, o 
Renasce venceu tranquilamente o time potiguar por 3 sets 
a 0 e segue na liderança da competição. Já o Desportivo Rio 
Grande sofreu sua segunda derrota em três jogos e está na 
nona posição.

A COPA DO MUNDO É NOSSA!
Não! Vocês não leram errado. A primeira edição da Kings 
League World Cup foi conquistada pelo Brasil ao vencer a 
Colômbia por 6x2. Para o leitor que não sabe do que se trata, 
a Kings League é nada mais nada menos do que uma com-
petição criada pelo ex-zagueiro espanhol Gerard Piqué que 
reúne atletas, ex-atletas e streamers com disputas no futebol 
society. O título do Brasil teve como grande destaque Kelvin 
Oliveira – ou simplesmente K9 – que foi o grande nome da 
competição. Acompanhei os jogos, e olha, depois do título 
brasileiro, essa modalidade vai pegar muito por aqui. Mais 
importante é que somos o primeiro país campeão. Vou fi-
cando por aqui. Até a próxima!

Na divulgação de seu novo li-
vro, o romance “Deus me perdoe 
por quem eu sou”, em pré-ven-
da pela Editora Libertinagem, 
de São Paulo, o escritor potiguar 
Theo G. Alves, 44, poderia des-
tacar situações envolvendo os 
personagens que provavelmente 
elevariam o interesse dos leitores 
ou de um certo nicho de público, 
mas ele acredita que se fizesse 
isso estaria sendo desrespeitoso 
com sua escrita e diminuindo o 
universo que criou. Pelo mesmo 
motivo, procura não enquadrar a 
obra em um gênero.

O enredo parte de uma histó-
ria de amor e não pertencimento 
e acaba por construir e apresen-
tar a estrutura que leva seus três 
personagens centrais – Severino, 
Dalva e Naldo – a se tornarem 
quem são, sujeitos de um bairro 
pobre de uma cidade interiorana 
do Rio Grande do Norte que vão 
se construindo a partir do que 
têm e do que lhes falta, do pou-
co mundo ao seu redor, que, em 
contraponto, é o universo inteiro 
em que existem. “Por isso há mui-
tos flashbacks na história e ainda 
um lugar especial para o caderno 
de sonhos de Dalva, que aparece 
entre os capítulos do eixo narra-
tivo principal. Há especialmente 
uma alta dose de poesia nas nar-
rativas oníricas de Dalva, que é 
uma personagem apaixonante”, 
diz Theo Alves.

Embora predomine a narra-
ção em terceira pessoa, “Deus me 
perdoe por quem eu sou” é um 
livro íntimo, intimista, mas que 
convida ou convoca o leitor para 
a cumplicidade de suas tragédias, 
para se perceber parte do assunto 
e dos acontecimentos. “A inten-
ção é que ninguém saia impune 
dessa história, seja personagem, 
autor ou leitor. Tudo no livro, ou 
quase tudo, é intencional. Espero 
que não haja acidentes nele, sen-
do tudo propositalmente dispos-
to para provocar sensações, guiar 
o leitor por acontecimentos que 
causem espanto, horror, compai-
xão e amor”, comenta.

O título, ao mesmo tempo que 
revela uma carga emocional dos 
personagens, indicando que há 
algo moralmente deplorável a ser 
revelado, não diz absolutamente 
nada da história, o que o torna 
intrigante e sedutor. De acordo 
com Theo, o enredo permanece 

Theo G. Alves lança livro ‘Deus 
me perdoe por quem eu sou’
ESCRITOR THEO G. ALVES CHEGA AO SEU DÉCIMO LIVRO E AO SEGUNDO ROMANCE 
EM 15 ANOS DE CARREIRA, DESDE SUA ESTREIA NA LITERATURA EM 2009

Foto: Reprodução

Theo G. Alves venceu prêmio nacional de Contos Ignácio de Loyola Brandão

em segredo porque os personagens 
e seus sentimentos são maiores que 
a própria história. “Ele é uma fala de 
Severino, um dos eixos dessa trama, e 
ela traduz um sentimento de muitos 
de nós em diversas situações. Ele só 
me apareceu com o livro em anda-
mento, o que me angustia um boca-
do, afinal, tenho por hábito começar 
os projetos pelos títulos. Este parecia 
um livro que andava acéfalo porque 
eu ia escrevendo, mas não havia ain-
da um título que juntasse as pontas 
da história. Em uma das cenas, então, 
um personagem me disse isso. ‘Deus 
me perdoe por quem eu sou’ pareceu 
uma frase tão sincera e autêntica que 
de alguma maneira condensava os vi-
gores do livro. Não tive dúvidas de 
que seria esse o título.”

Com prefácio do escritor e mes-
tre em literatura brasileira Tarcísio 
Gurgel, também potiguar, “Deus me 
perdoe por quem eu sou” é o décimo 
livro de Theo G. Alves e seu segun-
do romance em 15 anos, desde que 
estreou na literatura com “Pequeno 
manual prático de coisas inúteis” (po-
esia), de 2009.

Nascido em Natal e escrevendo 
em um mercado periférico que é o 
Nordeste, mais periférico ainda que 
é o Rio Grande do Norte, na perife-
ria de uma cidade do interior [Santa 
Cruz], Theo Alves se vê ignorado por 
Natal enquanto escritor periférico do 
estado, da mesma maneira que o Rio 
o ignora enquanto escritor periférico 
do Brasil. “Aliás, acho até mais fácil 
ser ouvido no resto do país do que 

por aqui. Não à toa, a maior parte dos 
meus livros – como este – saiu por 
editoras sudestinas”, diz.

Vencedor de alguns concursos li-
terários, como o Prêmio Nacional de 
Contos Ignácio de Loyola Brandão 
2017, Theo Alves considera que os 
prêmios para escritores são importan-
tes, embora não definam muita coisa. 
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